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Bacillus thuringiensis é um entomopatógeno utilizada no controle de Diatraea 
saccharalis (Fabricius) (Insecta: Lepidoptera: Pyralidae), causadora de sérios 
prejuízos na agricultura. Este trabalho teve como objetivo caracterizar 
molecularmente isolados de Bt quanto à presença dos genes cry e Beta-exotoxina 
e também avaliar a eficiência da mortalidade para D. saccharalis. Dentre os 56 
isolados utilizados, dez são provenientes do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA), nove do Instituto Pasteur (IP) e 37 pertencem ao banco 
de Bt da Embrapa Milho e Sorgo. A caracterização molecular dos isolados de Bt 
foi feita utilizando a técnica da PCR (Reação da Cadeia da Polimerase), utilizando 
os primers cry: (cry1Ab/cry1Ac, cry1Aa/cry1Ad, cry1Ac, cry1B, cry1C, cry1D, 
cry1Ea/cry1Eb, cry1Fa/cry1Fb, cry1G, cry1A, cry1Ab, cry1Fb, cry1Fa1/cry1Fb1, 
cry1I, cry1H cry2Aa, cry2Ab, cry2Ac, cry2Ad, cry9, cry9Aa, cry9A, cry9B, cry9D, 
cry1Fb1). Após crescimento da bactéria por 72 horas em meio LB + sais, o pellet 
foi liofilizado e inoculado em dieta artificial utilizando a concentração de 5 mg/mL 
de Bt para o teste de mortalidade. Vinte e quatro isolados foram testados quanto a 
presença de Beta-exotoxina, sendo positiva em quatro isolados. Houve 
amplificação para todos os genes, sendo o cry1D presente em 85,7% das 
amostras, seguido pelo gene cry1I, com 58,9%. A mortalidade variou de 0 a 
100%, sendo que 50% dos isolados apresentaram mortalidade acima de 75%. 
Foram identificados dois isolados que mataram 100% das lagartas, porém, não 
apresentaram nenhuma amplificação para os genes testados, e um isolado 
positivo quanto a presença de Beta-exotoxina com mortalidade de apenas 4,35%. 
Os resultados sugerem que a mortalidade não está relacionada com o número de 
genes amplificados e a presença da Beta-exotoxina. 
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